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PLATAFORMA CHERNE I 



Plataforma Cherne I 

Regulação de Tensão, Velocidade e Automação  

Motor  Diesel e  Gerador 

RTVAX 



Arquitetura do Sistema de Controle 
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Maior Confiabilidade 

• Em um Sistema Convencional (Controle de Tensão, Controle de 

Velocidade e Automação executados por painéis diferentes) a 

confiabilidade do sistema tende a ser menor (menor MTBF), 

devido ao número de componentes (possíveis pontos de falhas) 

usados e principalmente ao número de fontes de alimentação. 

 

• Em um Sistema Integrado de Automação, Controle de Tensão e 

Velocidade, a confiabilidade tende a aumentar, uma vez que o 

número de componentes e de fontes de alimentação é 

reduzido, e por consequência, aumentando o MTBF. 



Menor Tempo de Instalação  e Comissionamento 

• O comissionamento do Sistema Integrado de Regulação de Tensão, 

Velocidade e Automação permite o controle completo do processo.  

• Muitos dos pontos são rapidamente testados, pois maior parte da 

interface é virtual.  

• Os ajustes das funções ou elementos comuns, servem para ambos os 

controles. 

• Instalação de apenas um Sistema! 

• Pouco espaço físico utilizado – muito conveniente para uso em 

plataformas. 



Unifilar Geral 



Unifilar Geral 

 Sincronismo dos disjuntores 
da barra; 

 

 Pop-up independente para 
cada disjuntor com o 
objetivo de visualizar as 
condições  de sincronismo; 

 

 Diagrama unifilar com 
animação dos disjuntores e 
monitoração das tensões; 
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Modos de Controle 

Modo Isócrono: 

• Neste modo os ajustes de controle são comutados para que o regulador tenha 
resposta em modo isolado, ou seja, a variável controlada é a frequência, 
mantendo-a sempre no valor ajustado pelo operador; 

 

Modo Load Sharing: 

• Neste modo os ajustes de controle são comutados para que o regulador tenha 
resposta em modo interligado, ou seja, quem regula a frequência do sistema é 
a geração principal. Neste momento existe o compartilhamento de carga, 
podendo o grupo de emergência aumentar ou diminuir sua potência; 

 

Comutação automática de modo: 

• Independente do funcionamento do grupo, existe a comutação automática dos 
modos isócrono e Load Sharing; 



Sincronismo 

 Sincronismo Automático: 

 Sincronismo utilizando sincronizador digital automático. 

 Equipamento envia comandos para o regulador de forma a fazer o ajuste de velocidade e 
tensão. 

 Quando em barra morta, o disjuntor é fechado imediatamente após velocidade e tensão 
nominal. 

 Sincronismo Manual: 

 Sincronismo utilizando os instrumentos de painel (Tensão, Frequência e Fase),  os 
comandos para o regulador são enviados através de manoplas de (aumenta/diminui) 
tensão e frequência, acionadas pelo operador; 

 O fechamento do disjuntor é feito através de outra manopla, porém existe o check 
sincronismo como permissível; 

 É necessário fazer a seleção do disjuntor da barra que se deseja sincronizar; 

Sincronismo Manual 

0 – Desligado 

1 – Gerador B / Barra 14 

2 – Trafo A / Barra 13 

3 – Trafo B / Barra 14 

4 – Barra 13 / Barra 14 

Seleção Sincronismo 



Modos de Operação 

 Modo Automático: 
 O sistema RTVAX está programado para quando em “shutdown” (perda da geração 

principal), partir e controlar o motor diesel, partir e controlar excitação do gerador e 
comandar os disjuntores necessários, tudo de maneira automática (sem a intervenção do 
operador) – mantendo energização da barra de cargas essenciais. 

 Neste momento o grupo está em modo isócrono (isolado) selecionado, pois a geração 
principal está fora; 

 A lógica de sincronismo (programada no controlador Reivax) quando em modo automático, 
faz a seleção do disjuntor que está apto para fechar.  

 Com o reestabelecimento do sistema, o grupo de emergência suavemente vai retirando 
carga para que a geração principal absorva, atingindo um determinado nível de potência 
(nula), este se desconecta do sistema e executa o processo normal de parada. 

 



Modos de Operação 

 Modo Automático: 

 Com o funcionamento em modo automático, as condições de partida 
automática para um eventual “shutdown” estão disponíveis na IHM; 

 Os botões de parar e partir em modo teste também ficam disponíveis na IHM. 

Condições de 
uma partida 
automática 



 Modo Manual: 

 Com o grupo em manual, os comandos locais ficam habilitados: 

 Comando RV: partida do motor diesel e regulação de velocidade; 

 Comando RT: acionamento do sistema de pré-excitação e regulação de tensão; 

 Sincronismo: ativação do sincronoscópio para fechamento automático do 
disjuntor de grupo. 

 Tipicamente usado para partida e sincronismo em modo teste 

 A lógica de sincronismo faz a seleção do disjuntor que está apto para fechar, o 
sincronoscópio apenas entrará em funcionamento quando o comando for dado. 

 A parada do grupo somente é feita após comando, assim como para desexcitação e 
parada total do motor diesel. 

 

Modos de Operação 



Modos de Operação 

Partida Teste: 

 Utilizado para rotinas de manutenção e teste, assim é possível 
diagnosticar se o equipamento está em condições operativas 
satisfatórias; 

 Faz uma partida completa como no “shutdown”: acionamento 
do motor diesel, regulação de velocidade, aplicação da pré-
excitação, regulação de tensão e sincronismo do grupo na 
barra; 

 O processo de sincronismo se mantém de acordo com o modo 
selecionado (Automático/Manual); 

 O grupo entra em modo de compartilhamento de carga ou se 
desejar o operador pode isolar a barra da geração principal e 
trabalhar em modo isócrono; 

 O processo de parada fica a critério do operador para 
encerramento do teste; 

 Esta funcionalidade independe do modo de funcionamento 
(Automático/Manual). 



Regulação de Velocidade 

Processo de Partida e controle de 
velocidade: 

 O motor de arranque é acionado 
através de uma solenoide acoplada a 
uma válvula pneumática; 

 Com uma velocidade ocasionada 
pelo motor de arranque, e com uma 
abertura inicial da válvula de 
admissão (Servo), este começa a 
acelerar; 

 Atingindo um valor de velocidade 
ajustado o motor de arranque é 
desligado; 

 Com um segundo valor de 
velocidade, o regulador atua no 
limite de abertura da válvula de 
admissão para segurar a aceleração 
do motor diesel; 

 Com a velocidade próxima a 
nominal, o regulador de velocidade 
assume o controle, ou seja, fecha-se 
a malha de controle de frequência. 



Regulação de Velocidade 

Operação Regulador de Velocidade: 

 Tela para operação de frequência e 
potência; 

 Botão para seleção do modo de 
operação “Isócrono” e “Load 
Sharing”, o operador pode comutar 
manualmente este modo, porém a 
seleção automática segue ativa; 

 Está presente o limitador da válvula 
de admissão, podendo ser alterado; 

 Monitoração de estados digitais e 
pop-up para visualização de 
condições; 

 Alteração das referências de 
velocidade e potência podem ser 
executados através de comandos 
digitais (aumenta/diminui) ou 
setpoints; 



Regulação de Tensão 

Processo de Excitação e controle de 
tensão: 

 Inicialmente é aplicada a pré-
excitação no campo do gerador 
(antes do disparo do driver DRV01); 

 O driver aplica um disparo inicial e 
opera em comando direto, ou seja, o 
valor de disparo fica fixo e a tensão 
terminal do gerador incrementa 
gradativamente; 

 Atingindo um valor de tensão 
ajustada, a pré-excitação é retirada; 

 Com um segundo valor de tensão, o 
regulador de tensão assume o 
controle, ou seja, fecha-se a malha de 
controle de tensão; 

 Conta com um circuito Compound 
externo para Boost de corrente de 
excitação durante partida de grandes 
cargas indutivas. 

 



Regulação de Tensão 

Operação Regulador de Tensão: 

 Tela para operação de tensão e 
corrente de campo; 

 Possui a curva de capacidade do 
gerador com animação em tempo 
real do ponto de operação da 
máquina; 

 Botão para seleção do modo de 
controle “Tensão” e “Corrente”, o 
operador pode comutar 
manualmente este modo; 

 Monitoração de estados digitais 
animados e também com pop-up 
de visualização de condições; 

 Alteração das referências de 
tensão e corrente podem ser 
executados através de comandos 
digitais (aumenta/diminui) ou 
setpoints; 
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Sincronismo 



Resultados:  

Partida em Shutdown 



Resultados:  

Supervisão Local 



Resultados:  

Instalação  

Painel  de  controle  
Após Modernização 



Interligação  Régua  de   
Bornes 

Após Modernização 

Resultados:  

Instalação  



Cablagem 
Após Modernização 

Resultados:  

Instalação  
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REIVAX S/A AUTOMAÇÃO E CONTROLE 
Florianópolis - Brasil  

 
 

Rodovia José Carlos Daux, 600  
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